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Resumo 

 
A expectativa de vida da população idosa brasileira e mundial está em crescimento; 

assim a atenção que se volta a esse segmento também é crescente. A Doença de Alzheimer 

(DA) conduz a um declínio funcional progressivo e à perda da autonomia, tendo se tornado 

uma das doenças neurodegenerativas mais danosas à funcionalidade do idoso no meio em que 

vive. O comprometimento da memória, em associação a perturbações cognitivas, tal como a 

da linguagem, caracterizam o quadro de DA. A memória episódica, responsável pela 

recordação de experiências passadas, é um dos sistemas mais afetados. Além dessa, a 

memória semântica, que envolve a habilidade de nomeação, também é prejudicada. As 

alterações englobam dificuldades de produção e compreensão da linguagem tanto em nível 

fonológico, quanto em nível lexical, da sentença ao discurso, comprometendo a 

independência e qualidade de vida dos portadores. O objetivo inicial da pesquisa é a 

elaboração de uma bateria que compreenda os diversos aspectos linguísticos associados aos 

níveis da palavra, da frase e do texto, tendo como base rigorosos critérios psicolinguísticos, e 

fundamentada nos déficits cognitivos e linguísticos característicos da DA. Um grupo 

multidisciplinar desenvolveu a bateria com base em tarefas linguísticas já empregadas para a 

população com DA, com o fim de se obter uma avaliação mais completa e detalhada. A 

bateria desenvolvida está sendo administrada a participantes no Hospital São Lucas em 

parceria com o Projeto de Envelhecimento Cerebral (PENCE), coordenado pelo Prof. Dr. 

Irênio Gomes. Nesta comunicação, apresentaremos alguns dos dados já coletados em tarefas 

de produção oral de narrativas. Espera-se que a bateria possa contribuir para o avanço dos 

estudos dessa natureza, fornecendo dados de uma amostra do nosso Estado sobre a relação 

entre envelhecimento, cognição e processamento linguístico.  Pretende-se ainda contribuir 
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para o avanço de técnicas de terapias de tratamentos linguístico-cognitivos destinados à 

população acometida pela DA. 
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